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CRIAÇÃO 
 

 

     1934 – Órgão Central de Direção Superior 

• Ministério da Agricultura 

 

     1994 – Autarquia 

• Ministério de Minas e Energia 



 
 

 

MISSÃO 
 

 
Gerir o patrimônio mineral brasileiro de forma social, ambiental e economicamente sustentável, 

utilizando instrumentos de regulação em benefício da sociedade. 

 

 





ORGANOGRAMA 



DIRETORIAS DNPM 



 

RECURSOS HUMANOS, ORÇAMENTO E 

INFRAESTRUTURA 
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Área Administrativa Área Fim 

Fonte: SIAPE – 2015, atualizado em 20/01/2015 

QUADRO ATUAL DE SERVIDORES DO DNPM 

 

 

Total de servidores: 1.118 



Área Administrativa Área Fim 

Fonte: SIAPE – 2015, atualizado em 20/01/2015 

CARGOS OCUPADOS X CARGOS CRIADOS PELA LEI 

11.046/2004 

0

100

200

300

400

500

600

Técnico
Administrativo

Analista
Administrativo

Técnico em Ativ. de
Mineração

Especialista em
Recursos Minerais

83 85 
42 

263 117 115 
158 

337 

Livres

Ocupados



DNPM PODER EXECUTIVO FEDERAL 

EVASÃO 

Fonte: SIAPE – 2015, atualizado em 20/01/2015 
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A ATIVIDADE DE MINERAÇÃO 

 

 

Prospecção 
Delineamento 

da Jazida 

Planejamento 
de Lavra 

Produção 
Mineral 

Beneficiamento 

Recuperação 
Ambiental 

Complexo Industrial 
Mineiro 



ETAPAS DE UM PROJETO DE MINERAÇÃO 
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RELAÇÃO ENTRE OCORRÊNCIAS MINERAIS 
 

 



 

 

 

 

 

 

EVOLUÇÃO DOS TÍTULOS MINERÁRIOS NO BRASIL 

PERÍODO DE 2000 - 2014 

 

 
 
 

 

 

 

EVOLUÇÃO DOS TÍTULOS MINERÁRIOS NO BRASIL 

PERÍODO: 2014 

 



EVOLUÇÃO DA ARRECADAÇÃO DA  
COMPENSAÇÃO FINANCEIRA PELA EXPLORAÇÃO 

DE RECURSOS MINERAIS – CFEM 
(Em R$ Milhões) 

(*Até 31 de dezembro) 

 



 
 
 

EVOLUÇÃO DA ARRECADAÇÃO DA TAXA ANUAL 
POR HECTARE 

(Em R$ Milhões) 
(*Até 31 de dezembro) 
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PRODUÇÃO MINERAL BRASILEIRA EM US$ 
BILHÕES 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O IBRAM realizou em fev/2014 a revisão dos valores da PMB 2012 e 2013, este último era anunciado como estimativa. 

 

Não inclui Petróleo e Gás. Valor médio por ano da PMB    Fonte: IBRAM 
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INVESTIMENTOS NO SETOR MINERAL EM BILHÕES 
DE US$ 

(APURAÇÃO ANUAL PARA PERÍODOS DE 5 ANOS) 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   

 

 

 

 

 

 

Cerca de 30% da previsão de investimentos   

2014-2018 será para a região Amazônica 

Fonte: IBRAM 
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Fonte: IBRAM 

 



 
 
 
 
 

REPRESENTATIVIDADE DO PIB DA MINERAÇÃO NA 
ECONOMIA E INDÚSTRIA BRASILEIRAS 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: SINFERBASE/IBRAM 2014 
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PRINCIPAIS REGIÕES COM DEPÓSITOS MINERAIS 
 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: IBRAM 2013 

 



 
 
 
 

IMPORTÂNCIA DO BRASIL NA PRODUÇÃO  
MINERAL MUNDIAL  

 



 
 
 
 
 
 

MOVIMENTAÇÃO FERROVIÁRIA                                       
DE CARGAS DE MINÉRIOS ► 85%                            
                                                                                               
                                                                                                MINÉRIO DE FERRO ► 76% 
                                                                                              
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: MT/CNI - Maio 2014 

 



COMPANHIAS MINERADORAS NO BRASIL  

 

 

 

 

 

 

 

 

 
        

 

  



 
 
 

BRASIL OCUPA A 10ª POSIÇÃO EM                   
EXPLORAÇÃO MUNDIAL NO SETOR MINERAL 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
                                                                         
 
 
 
                                                                            
                                                                                     O Brasil, apesar do seu enorme potencial geológico, não tem se mostrado um país  
                                                                              competitivo em questão de atração de investimentos de exploração e número de  
                                                                              perfurações relevantes. Situação prejudicial para as Juniors Mining Companies. 
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PRINCIPAIS AÇÕES DESENVOLVIDAS NO PERÍODO 
DE 2011 A ATUALIDADE 

 Nomeação do DIRETOR-GERAL ocorrida em 11/04/2011; 

 Expansão Orçamentária de R$ 20.000.000,00 (de R$ 39.000.000,00 para R$ 59.000.000,00); 

 Levantamento (diagnóstico) das principais necessidades da Autarquia: 

• Engenharia (obras); 

• Viaturas; 

• Mobiliário; 

• Informática; 

• Equipamentos especializados; 

• Etc. 

 

 

 

 

 

 

 



    Levantamento do perfil profissional dos servidores da Autarquia; 

     Melhoria de qualidade do Relatório de Gestão (qualidade e prazo) 

     Avaliação dos procedimentos técnicos relativos aos relatórios finais de pesquisa de rochas       

ornamentais; 

     Pré-Consolidação da Portaria Única; 

     Elaboração: 

• Sumário Mineral; 

• Informe Mineral; 

• Economia Mineral do Pará;  

• Indústria de Agregados na Região Metropolitana de Fortaleza; 

• AMB – Anuário Mineral Brasileiro. 

 



     Apresentação ao MME do diagnóstico do DNPM (Sede e das Superintendências); 

     Não recomposição de força de trabalho por meio do preenchimento de 50% do excedente 

do concurso público realizado em 2010; 

Aquisições: 

• 49 viaturas 

• 438 computadores 

• 150 notebooks 

      Regularização do imóvel (Sede) em conjunto com a Secretaria de Patrimônio da União – 

SPU; 

    Criação do Grupo de Trabalho VALE; 

    Regularização de todas as superintendências junto a Receita Federal e ao INSS; 

 

 

 

 



      Conclusão dos trabalhos do GT: DNPM x VALE ; 

      Dívida apurada de R$ 4.300.000.000,00 (quatro bilhões e trezentos milhões de reais), a favor 

do DNPM; 

      Ingresso de R$ 985.000.000,00 (novecentos e oitenta e cinco milhões de reais) aos cofres 

públicos, como resultado do GT Vale; 

      Assinatura de Acordo de Cooperação com a Polícia Federal; 

     Realização do curso de capacitação de Geoestatística; 

     Estruturação e implantação do Modelo de Gestão Compartilhada com as Superintendências; 

 

 

 

 

 



     Reunião/encontro com todos os Gestores Administrativos em Brasília – DF para tratar do 

modelo de Gestão Compartilhada, a ser implantado; 

     Assinatura do Termo de Compromisso pelo Diretor-Geral juntamente com os Superintendentes 

e os Gestores Administrativos; 

    Elogios da CGU pela melhoria, transparência e qualidade nos controles internos criados; 

    Implantação da nova Avaliação de Desempenho dos Servidores (GQ); 

     A Autarquia alcançou um total de 11.578 fiscalizações realizadas, sendo: 

• 4.972 Relatórios Finais de pesquisa analisados;  

• 4.112 Vistorias de minas, garimpos e de atendimento de demandas externas (lavra 

não autorizada); 

• 13 Fiscalizações de depósitos fossilíferos. 

 

 

 

 



 

      A arrecadação superou a cifra de R$ 2,5 bilhões, apresentando crescimento nominal de 25, 

86% em relação a 2012. O resultado do exercício ficou 10,6% acima da meta estabelecida pelo 

órgão face a recuperação de passivos relacionados à Compensação Financeira pela Exploração 

Mineral (CFEM) e a reabertura do prazo para a adesão ao parcelamento extraordinário de acordo 

com a lei nº 12.865/2013; 

      Elaboração e implantação do novo registro de controle patrimonial do DNPM; 

      Início do Processo de Aquisição do Firewall; 

      Recadastramento dos Servidores da Autarquia; 

       Projeto Vant – Assinatura do Acordo de Cooperação com a UNB – Universidade Nacional de 

Brasília; 

 

 

 



     Construção da sala cofre, implantação ocorrerá ainda em janeiro 2015; 

     Realização de Reuniões Regionais com os superintendentes: 

 Dia 03 de Abril de 2014 – Campo Grande/MS: 

MS, GO, MT, RO, AC e TO. 

 Dia 24 de Abril de 2014 – Curitiba/PR: 

 PR, SP, SC e RS. 

 Dia 08 de Maio de 2014 – Vitória/ES: 

 ES, MG, RJ e BA. 

 Dia 22 de Maio de 2014 – Campina Grande/PB: 

 PB, AL, CE, MA, PE, PI e RN. 

 Dia 30 de Maio de 2014 – Manaus/AM: 

 AM, PA, RR e AP. 

 

 

 



    Resultado/Consolidação das Informações das Reuniões Regionais: 

• Problemas encontrados; 

• Impactos; 

• Sugestão proposta para a solução dos problemas. 

      Continuidade do Projeto de Recuperação de infraestrutura física da sede, bem como das 

unidades regionais da Autarquia (de acordo com o cronograma estabelecido pela Engenharia); 

      Reavaliação de todos os imóveis pertencentes ao DNPM (18 Superintendências); 

      Realização de capacitação: 

• Curso de Mina Subterrânea - Santa Catarina/SC; 

• Curso de Ética – Brasília/DF. 

 

 

 



     Criação do Grupo de Trabalho visando à revisão e adequação do Regimento Interno; 

     Manutenção da taxa de inadimplência da TAH – Taxa Anual por hectare muito baixa, cerca de 

7%; 

      Cobranças deflagradas: 

• 9260 Autuações. 
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PLANO DE AÇÃO PARA O PERÍODO DE 2015 A 2018 

      Acompanhar a aprovação do Marco Regulatório do Setor Mineral, contribuindo para a criação e 

instalação do Conselho Nacional de Política Mineral (CNPM); 

      Promover a transformação da Autarquia em Agência Nacional de Mineração (ANM), após 

aprovação do novo marco regulatório; 

       Aprimorar os mecanismos de fiscalização das atividades de mineração de forma a assegurar o 

aproveitamento sustentável dos recursos minerais; 

      Intensificar as boas práticas desenvolvidas na fiscalização e cobrança da Compensação pela 

Exploração de Recursos Minerais (CFEM), dotando-as dos avanços tecnológicos necessários; 

 

 
 



     Implantar, em sintonia com as diretrizes do Governo Federal, o Processo Eletrônico Nacional 

(PEN), de forma a possibilitar uma gestão eficiente, transparente e ágil, bem como assegurar o 

tratamento adequado a documentação física existente; 

     Promover a consolidação, a revisão, atualização e harmonização técnica e jurídica de atos 

normativos editados pelo DNPM visando disciplinar, uniformizar e sistematizar procedimentos 

técnicos e legais necessários à aplicação do Código de Mineração e legislação correlata;  

      Dar continuidade as ações de revitalização e modernização da infraestrutura física da 

Autarquia, contratando a execução do projeto de reforma do edifício Sede em Brasília/DF e de 

oito Superintendências; 

 

 

 



 
     Reduzir o passivo processual das demandas relacionadas a fase de lavra e de relatórios finais 

de pesquisa; 

     Priorizar a fiscalização de empreendimentos minerais de acordo com o estabelecido na Política 

de Governo; 

      Atualizar e virtualizar a publicação do Anuário Mineral Brasileiro – AMB;   

      Realizar Concurso Público para o provimento de pessoal;  

      Adequar o orçamento as necessidades da Autarquia. 
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PRINCIPAIS DIFICULDADES 

 

     Salário defasado dos servidores;  

     Redução frequente do número de Servidores (mudança de concurso); 

     Número insuficiente de servidores; 

     Necessidade de reestruturação da carreira e dos cargos;  

     Necessidade de concurso público; 

     Insuficiência orçamentária;  

   Elevado número de passivo processual; 

 

 
 

 



 Não recebimento dos 9,8% do valor arrecadado pela autarquia da CFEM – Contribuição 

Financeira sobre a Exploração Mineral (Lei 8001 de 13 de março de 1990 e 7.990 de 28 de 

dezembro de 1989); 

   Reduzido número de cargos comissionados do Grupo – Direção e Assessoramento 

Superiores (DAS); 

 Necessidade de melhor aparelhamento da Autarquia visando as ações de fiscalização: 

• Pessoas (servidores); 

• Veículos; 

• Sistemas de TI; e 

• Equipamentos especializados. 

 Necessidade de reformas estruturais: 

• Sede + Superintendências (vide mapa diagnóstico de infraestrutura); 

 



 

     Necessidade de capacitação dos servidores das áreas finalística e administrativa; 

     Necessidade de continuidade do projeto piloto de virtualização/digitalização dos processos da 

autarquia. 

 



MUITO OBRIGADO ! 
 
 

www.dnpm.gov.br 

sergio.damaso@dnpm.gov.br 

(61) 3312 6786 



ANEXOS 



SITUAÇÃO PREDIAL DO 

 EDIFÍCIO SEDE 

Parecer Técnico n° 181/2012 do CBMDF 



Concluída 

Em Andamento 

Não Iniciado 

SITUAÇÃO DE OBRAS 



Situação Predial do Edifício Sede 

Poço água servida – subsolo.  

 

Instalações Hidráulicas  

Detalhe: tubulação de sucção no subsolo.  

Sistema de Águas Pluviais  

Grelha AP: corrosão e infiltração na laje  

Canaleta: possibilidade de transbordamento.  

Espelho D’água  

Infiltração na laje do subsolo - 

Desprendimento da proteção mecânica da 
impermeabilização da laje do espelho d’água.  



Sistema de Esgoto Sanitário  

Corrosão avançada na tubulação ES  

Mictórios interditados por vazamentos  

Sistema de Água Potável  

Barrilete sem shaf visitável descendo pela laje.  

Vista interior da tubulação – reservatório  inferior.  

Piso WC feminino deteriorado 
pelos constantes vazamentos.  

Vazamento na caixa sifonada  

Situação Predial do Edifício Sede 



Instalações Elétricas  

Cabos de entrada no disjuntor geral (DG)  

Vista geral do painel e transformador.  

Uso excessivo de canaletas plásticas.  

Adaptação de canaleta em luminária  

Quadro de distribuição nos andares.  

Situação Predial do Edifício Sede 
Sistema de Distribuição 

de Telefonia 

Detalhe da tomada e do conduletes  



Sistema de Distribuição de Rede 
de Dados  

Situação Predial do Edifício Sede 

ACJ´s : refrigeração da sala dos servidores  Detalhe do isolamento térmico e dos ACJ´s  

Cabos, fios e tomadas sob piso elevado  Disposição das redes de lógica e elétrica  



Aspectos de Conservação das Instalações e Segurança dos Usuários  

Situação Predial do Edifício Sede 

Apodrecimento do painel interno.  

Pergolado frontal: concreto desgastado  

Tecnologia ultrapassada  

Máquinas obsoletas.  

Estrutura de madeira do telhado  

Telhas velhas e improvisadas.  

Detalhe dos disjuntores antigos  

Detalhe do quadro de disjuntores  
(QGBT)  

COBERTURA  

SISTEMA DE CLIMATIZAÇÃO  FACHADA E ESQUADRIAS  

Esquadrias de alumínio  
de aquisição de material semelhante.  



       Situação Predial da Superintendência  
do DNPM/BA 

Fachada deteriorada  Infiltrações graves nas lajes  

Exposição de armaduras em pilares  

Telhas quebradas – ponto de infiltrações  

Quadros elétrico obsoletos  

Cozinha com armários deteriorados  

Quadros telefônicos obsoletos  



SITUAÇÃO PREDIAL DO  

EDIFÍCIO DNPM/BA 
Notificação n° 75396 da Defesa Civil 



   Situação Predial da Superintendência  
do DNPM/RN 

Infiltrações generalizadas  Estado geral da edificação.  Disposição inadequada de processos 1  

Disposição inadequada de processos 2.  
Disposição inadequada de processos 3  

Instalações elétricas inadequadas.  



Situação Predial da Superintendência  
do DNPM/RR 

Aspecto geral da fachada da Superintendência  

Ambiente pequeno s/ ventilação e iluminação  Ambiente de trabalho superlotado  Edificação abarrotada de documentos  



Situação Predial da Superintendência  
do DNPM/MT 

Edificação atual  

Imóvel cedido  

Imóvel cedido  



      Situação Predial da Superintendência  
do DNPM/PR 

Equipamentos arcaicos  Instalações precárias  

Infiltrações  



     Situação Predial da Superintendência  
do DNPM/RS 

Fachada principal  

Vazamentos.  

Instalações precárias  

Precipitação de revestimento  

Pisos precários  

Infiltrações  

Instalações precárias  



    Situação Predial da Superintendência  
do DNPM/PA 

Subestação 1  Subestação 2.  

Instalações elétricas  Infiltrações  



   Situação Predial da Superintendência  
do DNPM/RO 

Módulos – fachada  

Equipamentos obsoletos  

Vista interna  

Apodrecimentos  



   Situação Predial da Superintendência  
do DNPM/SP 

Fachada lateral  Banheiros  
Quadros elétricos.  


